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COMPORTAMENTO DE ALGUMAS VARIEDADES DE FEIJÃO NA ZONA DA 

MATA, MINAS GERAIS* 

Clibas Vieira** 

1. INTRODUÇÃO 

Num levantamento realizado em 1959 (12), verificou-se que, 
na Zona da Mata de Minas Gerais, as variedades de feijão (Pha- 
seolus vulgaris L.) produtoras de sementes pretas e pequenas 
são plantadas em todos os municípios. Seguem-se-lhes os feijões 
mulatinho e manteigão, plantados em diversos municípios, mas 
sem alcançar a importância do feijão preto. Do tipo manteigão, 
um dos preferidos apresenta a cor 'mulatinha" e o tegumento 
fosco, sendo conhecido por 'Manteigão Fosco'. Além desses ti- 
pos, outros são plantados em menor escala, tais como o roxi 
nho, o chumbinho, o vermelho e outros. Na realidade, plantam- 
se na Zona da Mata dezenas e dezenas de variedades, cujo va- 
lor agronômico é muito variável. 

A existência de muitas variedades, ou seja, de diversidade 
genética, é vantagem para a cultura do feijão, normalmente 
perseguida por diversos parasitas, alguns apresentando raças 
ou biotipos. A uniformidade genética deve ser evitada, por- 

quanto pode facilitar o ataque epidêmico de algum parasita (7, 
9,16). Na Zona da Mata, portanto, é conveniente manter a mul- 
tiplicidade de variedades, porêm de boas variedades, represen- 
tando os diversos tipos aceitos na área. As nitidamente infe- 
riores, ainda utilizadas pelos agricultores, deveriam ser 
substituídas por germoplasma superior, previamente testado 

Para ilustrar o perigo do plantio de uma única variedade ou 
de poucas variedades de feijão, basta mencionar o problema a- 
presentado por duas enfermidades: a ferrugem e a antracnose. 

O agente causador da ferrugem - o fungo Uromyces phaseoli 
var. typica - apresenta diversas raças fisiológicas. No Méxi- 
co, foram identificadas 31 raças (1). Nos E.U.A., foi desco- 
berta, em 1972, a raça nº 35 (5). No Brasil, DIAS e COSTA (2) 
identificaram, em quatro municípios do Rio Grande do Sul, 15 
raças da ferrugem. Na Zona da Mata de Minas Gerais, em apenas 
dois municípios - Ponte Nova e Viçosa -, JUNQUEIRA NETTO et 
al. (4) encontraram 26 raças em 72 isolamentos monopustulares. 
. Número tão grande de raças constitui uma ameaça permanente 
3 cultura do feijão, porquanto as variedades são resistentes a 

* Aceito para publicação em 16-7-1973. 

** Prof. Titular da Universidade Federal de Viçosa e Pesqui- 
sador-Conferencista do Conselho Nacional de Pesquisas.



VOL.XX,N?110,1973 = 
22 

determinadas raças, mas suscetíveis a outras. Basta o surgi- 
mento de uma nova raça, por introdução ou por mutação, para tornar uma variedade resistente em suscetível. E se esta vari- 
edade, agora suscetível, ocupa extensas areas de plantio, o a- 
taque do fungo pode adquirir caráter epidêmico. 

O fungo Colletotrichum lindemuthianum, causador da antrac- 
nose, apresenta um menor número de raças. OLIARI et al. (8) 
puderam identificar 7 raças (em 25 isolamentos monospóricos) 
de material proveniente dos seguintes municípios da Zona da pes: Viçosa, São Miguel do Anta, Canaã, Araponga e Paula Can- 
ido. 

2. COMPORTAMENTO DE VARIEDADES 

No programa de melhoramento do feijoeiro da Universidade 
Federal de Viçosa, têm sido testadas diversas variedades de 
feijão, introduzidas, selecionadas ou criadas por cruzamento 
Várias das mais promissoras foram colocadas, nos anos agríco- 
las de 1971/72 e 1972/73, em ensaios comparativos de produção, 
em alguns municípios da Zona da Mata. Procura-se, assim, iden- 
tificar variedades, compreendendo os diversos tipos, que pos- 
Sam ser indicadas aos agricultores, de modo a manter a diver- 
sidade genética na area. Os resultados desses ensaios encon- 
tram-se nos quadros 1 e 2. Em 1971/72, a distribuição de chu- vas foi relativamente favorável à cultura. Em 1972/73, houve 
escassez de chuvas no período das "águas"; na "Seca", o ensaio 
de Viçosa foi instalado em fevereiro, sendo bem favorecido 
pelas chuvas; o de Senador Firmino foi instalado um pouco tar- 
de (março), sendo, por isso, prejudicado. Este e a maioria dos 
ensaios das "águas" serviram para mostrar a "rusticidade" de 
certas variedades. 

Com base nesses resultados e em muitos outros anteriormente 
obtidos (13,14,15,17), os seguintes comentários podem ser fei- 
tos sobre o comportamento, na Zona da Mata, de algumas varie- 
dades de feijão: 

2.1. Rico 23 

Este feijão preto, pequeno, sem brilho, foi lançado em 1959 
(10), como variedade produtivae resistente às doenças. Inclui- 
do nos Ensaios Nacionais de Variedades, distinguiu-se a ponto 
de ser indicado, pela Comissão Nacional de Feijão, para os es- 
tados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paranã, Rio de Ja- 
neiro, Espírito Santo, Minas Gerais e Goiás (17). 

Estã amplamente difundido na Zona da Mata. Continua resis- 
tente à antracnose, mas parece que a sua resistência à ferru- 
gem foi algo diminuída, em razão, provavelmente, do aumento de 
raças que lhe são virulentas. Plantado seguidamente em Viçosa, 
desde 1955, mostrou-se sempre levemente atacado pela ferrugem, 
porém, no período da "seca" de 1968/69, sofreu um ataque mais 
Serio, que lhe diminuiu sensivelmente o rendimento cultural 
(15). Conforme mostra o quadro 3, nas "águas" de 1971/72, 0 
Rico 23' foi a variedade mais atacada pela ferrugem, o que, certamente, lhe explica a mi colocação no ensaio desse periodo 
(quadro 1). A existência de raças mais virulentas ao 'Rico 23' 
ja fora demonstrada por JUNQUEIRA NETTO et al. (4). 
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QUADRO 1 - Produções de sementes, em kg/ha, obtidas nos ensai- 
os realizados no ano agricola de 1971/72 (*) 

: : Rio 
Variedades ocosails Fires Pomba Média aguas seca Fin 

Vi. 1013 1413 a 1410 a 1195 a 1339 
Vi. 1011 1325 a 1408 a 1190 a 1308 
Ricobaio 1014 1291 a 1387 a 1089 a 1257 
Ricopardo 896 1400 a 1078 ab — o. 
Vi. 1010 1172 à 1196 a 1013 a 1127 

Vi. 1009 1047 ab 1265 a 1026 a 1113 

Manteigão Fosco 11 1445 a 682 c 1136 a 1088 
S-182-N 721 bc 644 c 1013 a 793 

Vi. 983 656 bc 676 c 914 a 749 
Rico 23 580 c 618 c 969 a 722 
Vi. 982 675 bc 746 De — — 

c.V. 17,78 18,0% 20,28 

(*) Em cada ensaio, as médias seguidas pela mesma letra não 
diferem significativamente entre si, ao nível de 5%, pelo 
teste de Tukey. 

Com relação às raças da antracnose, o 'Rico 23' tem mostra- 
do resistência em condições de campo, na Zona da Mata. Em Pon- 
ta Grossa, Paranã, o autor teve oportunidade de ver forte ata- 
que da antracnose a essa variedade, o que demonstra a existên- 
cia de raça (e/ou de condições?) que o tornam suscetível. 

variedade indicada para a Zona da Mata, embora possam o- 
correr algumas localidades onde não se adapte, como & o caso 
de Senador Firmino (quadro 2). 

No Banco de Germoplasma de Feijão da U.F.V., hã diversos 
feijões do tipo do 'Rico 23' que, incluídos em ensaios compa- 
rativos de variedades, revelaram-se tão produtivos quanto ele: 
‘Preto 196', 'Preto 138', 'Preto 157', 'Compuesto Negro Chi- 
maltenango', 'S-182-N' e 'Col. 123-N' (13,14,15). 

2.2. Manteigão Fosco 11 

Esta variedade de sementes grandes, ‘'mulatinhas" e foscas, 
foi selecionada de material local, na U.F.V., e lançada em 

1960 (11), sendo, na ocasião, apresentada como mais produtiva 
que o 'Rico 23' e resistente à ferrugem e à antracnose. 

Realmente, nos estudos realizados em Viçosa, de 1955 a 

1959, o 'Manteigão Fosco 11' mostrara-se resistente à antrac- 
nose. No período das "aguas" de 1960/61, entretanto, foi ata- 
cado pela doença, evidentemente pelo aparecimento de nova ra- 
ça de C. lindemuthianum. Voltou a ser atacado pela antracnose, 

em Viçosa, nas "aguas" de 1962/63 e na "seca" de 1964/65.
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Com relação à ferrugem, nos ensaios iniciais de Viçosa, o 
'Manteigão Fosco 11' não era atacado (13), porêm, em 1968, co- 
meçou a ser atingido, sofrendo, na "seca" de 1969/70, devasta- 
dor ataque. Nos anos seguintes, voltou à antiga condição de 
variedade resistente. Hã, portanto, raças virulentas que podem 
atingi-lo. 

Conforme mostra o quadro 3, o 'Manteigão Fosco 11' é, ge- 
ralmente, atingido por mais de duas moléstias. É muito susce- 
tível à mancha- gris. Seu comportamento, quanto à produtivida- 
de, é muito variável, conforme demonstram os quadros 1 e 2: em 
alguns ensaios ficou entre os melhores, enquanto noutros clas- 
sificou-se entre os piores. As moléstias, evidentemente, muito 
contribuem para esse comportamento. 

Apesar desses defeitos, o 'Manteigão Fosco 11' e outras va- 
riedades semelhantes e com as mesmas fraquezas, continuam sen- 
do plantadas, porquanto têm interesse comercial e nao ha va- 
riedades desse tipo melhores do que elas. 

2.3. Ricopardo 896 

Possui sementes pequenas, pardas e sem brilho (fig. 1). Foi 
introduzida da Costa Rica, em 1965, pelo autor, com a denomi- 
nação de 'S-856-B'. Incluida em ensaios comparativos de varie- 
dades, em Viçosa, revelou-se mais produtiva que o 'Rico 23 
(15). Nos Ensaios Nacionais de Variedades de 1971/72,entretan- 
to, não se destacou, de modo geral, chegando a comportar-se 
mal em algumas localidades (6). No Distrito Federal, em quatro 
ensaios realizados em dois anos, produziu tanto quanto o 'Ri- 
co 23' (3). Observa-se, nos quadros 1 e 2, que ela saiu-se bem 
em 1971/72 e modestamente em 1972/73. 

Uma das características do 'Ricopardo 896' é a sua resis: 
téncia às doenças. Tem mostrado resistência à antracnose, à 
ferrugem e à mancha- gris. É, entretanto, moderadamente susce- 
tivel à mancha- angular, como, aliás, todas as variedades 
discutidas neste artigo (15). E o que também mostra o quadro 
3. Com relação à ferrugem, JUNQUEIRA NETTO et al. (4) verifi- 
caram que essa variedade é imune ou altamente resistente a 
seis raças encontradas na Zona da Mata (as outras 20 raças não 
foram testadas). 

O 'Ricopardo 896' pode ser indicado para a Zona da Mata, 
porquanto não hã variedades desse tipo que o suplantem. Sendo 
variedade nova, éê interessante descrever-lhe algumas caracte- 
rísticas: 

Cor da flor: violeta. 
Cor da vagem imediatamente antes da seca: 

violãcea com estrias curtas violeta-es- 
curo. : 

Habito de crescimento: indeterminado, volú- 
vel. 

Cor das hastes: violeta-escuro. 
Ciclo vegetativo: 82 a 97 dias 
Peso de 100 sementes: 20 a 24 g. 

2.4. Ricobaio 1014 

Variedade obtida a partir do cruzamento 'Manteigdo Fosco 
11' x 'Rico 23', possui sementes pequenas, "mulatinhas" e bri- 
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lhantes (fig. 2). Tem entrado em ensaios comparativos de pro- 
dução em Viçosa, com a denominação de 'Vi. 1014", nos quais 
tem mostrado ser mais produtiva que o 'Rico 23'. Nos ensaios 
realizados no ano agricola de_1972/73 (quadro 2), ficou sempre 
entre as melhores, com exceção do ensaio da "seca" em Viçosa. 
Observa-se, no quadro, que o 'Ricobaio 1014' destacou-se prin- 
cipalmente quando as condições nao eram favoráveis 3 cultura 
(julgadas pelos rendimentos culturais). Em Senador Firmino, 
onde os fêijões pretos sairam-se pessimamente, o 'Ricobaio 
1014' sobressaiu nitidamente. Fora de Minas Gerais, ja foi 
testado no Distrito Federal, onde saiu-se relativamente bem, 
mas produzindo menos que o 'Rico 23' (3). 

(I I I MN 

FIGURA 2 - Sementes da variedade 'Ricobaio 1014'(escala em cm)
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Tem mostrado resistência à ferrugem e à antracnose e susce- 
tibilidade moderada à mancha-angular. É levemente suscetível 3 
mancha-gris, característica que herdou, parcialmente, do 'Man- 
teigão Fosco 11'. _ 

As variedades do tipo mulatinho, na Zona da Mata, são niti- 
damente inferiores ao_'Ricobaio 1014'. Este, pela sua produti- 
vidade e resistência is doenças, pode ser indicado para a 
rea, apesar de sua tendência ao acamamento. Este defeito não 
traz, no momento, maiores conseqliéncias, porquanto o feijão, 
na Zona da Mata, não é colhido mecanicamente. 

Algumas características do 'Ricobaio 1014': 
Cor da flor: violeta. 
Cor da vage imediatamente antes da maturação a 

cor verde adquire uma coloração violácea, num 
quase marmoreado, em fundo verde que da lugar 
ao amarelo; finalmente, a vagem seca apresen- 
ta-se com à cor amarelo-palha 

Habito de crescimento: indeterminado. 
Ciclo vegetativo: 86 a 92 dias. 
Peso de 100 sementes: 19 a 20 g. 

2.5. Costa Rica 

Esta variedade de grãos pretos foi incluída nos Ensaios Na- 
cionais de Variedades de Feijão pelo Instituto de Pesquisas 
Agrondmicas da Secretaria de Agricultura de Pernambuco. Nesses 
ensaios, tem revelado alta capacidade de produção (17). Nos 
experimentos realizados na Zona da Mata, em 1972/73 (quadro 
2), o 'Costa Rica' mostrou-se altamente produtivo em todas as 
localidades, exceto Senador Firmino, onde saiu-se muito mal, 
juntamente com o 'Rico 23’. 

Apresenta exuberante crescimento vegetativo, com hábito de 
crescimento indeterminado e hastes volúveis. Em Viçosa, nos 
Ensaios Nacionais e nos mencionados no quadro 2, tem mostrado 
resistência à ferrugem, a antracnose e à mancha-gris e uma 
certa suscetibilidade à mancha-angular (quadro 3). 

É outro feijão preto que pode ser indicado para a Zona da 
Mata de Minas Gerais. 

2.6. Vi. 1010, Vi. 1011 e Vi. 1013 

São também provenientes do cruzamento 'Manteigdo Fosco 11' 
x 'Rico 23' e de comportamento muito semelhante ao do 'Rico- 
baio 1014'. Produzem tanto quanto este (quadros 1 e 2) e apre- 
sentam quase o mesmo comportamento em relação as enfermidades. 
Habito de crescimento e ciclo vegetativo também semelhantes. 
As sementes, entretanto, embora do mesmo tamanho, exibem algu- 
mas diferentes: as do 'Vi. 1011' são brilhantes e "mulatinho"- 
acizentadas; as sementes do 'Vi. 1013' são "mulatinhas", sem 
brilho; e as sementes do 'Vi. 1010' são semelhantes às do 'Ri- 
cobaio 1014'. 

Em vista da semelhança com o 'Ricobaio 1014' não vale a 
pena indicar as variedades 'Vi. 1010', 'Vi.1011' e 'Vi. 1013' 
aos agricultores da Zona da Mata. Se o brilho das sementes do 
'Ricobaio 1014' lhe for comercialmente prejudicial, poderá ser 
substituído pelo 'Vi. 1013' 
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3. RESUMO 

Descreve-se o comportamento de oito variedades de feijão 
(Phaseolus vulgaris L.) na Zona da Mata de Minas Gerais. Todas 
elas vêm sobressaindo quanto à produtividade, nos estudos rea- 
lizados pela Universidade Federal de Viçosa. 

As seguintes podem ser recomendadas aos agricultores: 'Ri- 
co 23' (preto), 'Manteigão Fosco 11' (grande, "mulatinho"), 
"Ricopardo 896' (pardo), 'Ricobaio 1014' ("mulatinho") e 'Cos- 
ta Rica' (preto). A variedade 'Manteigão Fosco 11' apresenta 
fraquezas mais sérias, porêm continua sendo indicada porque 
não hã outro feijão desse tipo que a suplante. 

_ Na Zona da Mata são plantadas diversas variedades de fei- 
jão, compreendendo diversos tipos. Essa diversidade genética 
deve ser mantida, para evitar ataque epidêmico de doenças. 

4. SUMMARY 

This paper describes the performance of 8 dry bean (Phaseo- 
lus vulgaris L.) varieties grown in the Zona da Mata area of 
Minas Gerais. These varieties have shown superior yielding 
ability in the Federal University of Viçosa béan research 
program. 

"Rico 23' (black), 'Manteigio Fosco 11' (large, buff), 'Ri- 
copardo 896' (brown), 'Ricobaio 1014' (buff), and 'Cost Rica’ 
(black) are now recommended for commercial production. The 
variety 'Manteigdo Fosco 11' has been the best of its type and 
is therefore recommended despite serious weaknesses 

Several bean varieties of each type are planted in the Zona 
da Mata area. This genetic diversity should be maintained to 
insure against serious disease epidemics. 
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